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rigida 
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R E S U M O 

 Alguns parâmetros biológicos dos serradores, Oncideres saga 
saga (Dalman, 1823) e O. dejeani  (Thomson, 1868) sobre angico-
vermelho, Parapiptadenia rigida (Leguminosae) foram comparados, 
em Santa Maria - RS. Analisou-se as dimensões do orifício de 
emergência do imago, diâmetro dos galhos cortados, comprimento e 
volume da galeria larval-pupal. As duas espécies de serrador 
apresentaram orifício de  emergência do adulto de formato quase 
circular, dimensões similares  e desenvolvem-se em galhos de 
diferentes diâmetros. O. s. saga construiu galerias de maior 
comprimento e consumiu maior volume de madeira que O. dejeani. 

Palavras-chave: biologia comparada, serrador, Oncideres  saga saga, 
Oncideres dejeani,  Parapiptadenia rigida. 
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SUMMRY 

 Some biological parameters of the twig girdlers, Oncideres 
saga saga and O. dejeani (Thomson, 1868) on red angico tree, 
Parapiptadenia rigida (Benth.) (Leguminosae) were compared in 
Santa Maria - RS. Measurements were taken about the imago 
emergence hole, diameter of the cutted branch, length and volume of 
larvae-pupae gallery. Both twig girdlers presented the adult emergence 
hole in a almost circular form and developed in branches of different 
diameters. O. saga saga dug depeer galleries and consumed greater 
wood volume than O. dejeani. 

Key words: compared biology, twig girdler, Oncideres saga saga, 
Oncideres dejeani, Parapiptadenia rigida. 

INTRODUÇÃO 

 Os serradores são considerados pragas importantes em 
Entomologia Florestal, pelo grande número de plantas hospedeiras e 
pelos danos que causam em determinadas espécies florestais, quando 
cultivadas em bosques homogêneos ( BAUCKE, 1958, 1962; 
AMANTE et al., 1976; VULCANO & PEREIRA, 1978; PEDROZO, 
1980; LINK et al., 1982, 1984, 1988; COSTA & MARQUES, 1988; 
COSTA et al., 1988) havendo inclusive legislação específica para o 
seu controle (BAUCKE, 1958, 1962). 

 SILVA et al.(1968) referiram mais de 20 espécies botânicas 
atacadas por O.s.saga em todo o Brasil e LINK et al. (1984) citaram 
35 espécies vegetais hospedeiras das larvas deste serrador, no Rio 
Grande do Sul. 

 O. dejeani ataca mais de 50 espécies botânicas no Brasil 
(SILVA et al., 1968) e no Rio Grande do Sul, estão referidas plantas 
de 17 famílias botânicas com espécies atacadas por este serrador 
(LINK et al., 1984). 

 A distribuição geográfica das espécies de Oncideres, no 
Brasil, foi estudada por VULCANO & PEREIRA (1978). 

 As informações existentes sobre a biologia de serradores são 
escassas na literatura (BAUCKE, 1958; DUFFY, 1960;  MARINONI, 
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1969; VULCANO & PEREIRA, 1978; DIDONÉ, 1978; PEDROZO, 
1980; FORCELLA, 1981, 1984; KIRCH, 1983; LINK & COSTA, 
1988, 1991, 1992). 

 A necessidade do maior número possível de parâmetros da 
bioecologia destes serradores para futuros estudos de controle 
integrado, motivou o presente trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 No período de 1988/90, foram coletados galhos de angico 
vermelho cortados por serradores, no Município de Santa Maria - RS. 

 O material coletado foi acondicionado em caixas e 
armazenado no Laboratório de Entomologia do Departamento de 
Defesa Fitossanitária da Universidade Federal de Santa Maria, para a 
obtenção de imagos. 

 Nas amostras, em laboratório, onde emergiram adultos de 
Oncideres s. saga ou de O. dejeani isoladamente, foram tomadas com 
um paquímetro, as seguintes medidas: comprimento e largura do 
orifício de emergência do imago e, comprimento da galeria larval-
pupal; o volume da galeria foi determinado, enchendo-se a mesma 
com areia muito fina e recolhendo esta areia numa proveta graduada. 

 Os dados obtidos foram analisados estatisticamente e fez-se o 
agrupamento das médias pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As medidas realizadas com o paquímetro em relação ao 
orifício de saída dos adultos dos serradores e o do diâmetro do galho 
se encontram na Tabela 1. 

 As dimensões dos orifícios de emergência verificados para o 
serrador,  foram similares aquelas descritas por LINK & COSTA 
(1992) para outras espécies botânicas. 

 O comprimento da galeria construida em angico-vermelho, 
pela larva de O. dejeani foi similar ao verificado por LINK & COSTA 
(1992) para outras espécies botânicas e inferior ao constatado para 
acácia-negra, leguminosa exótica introduzida e cultivada em grande 
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escala, provavelmente por estar adaptado às plantas nativas e em fase 
de adaptação à acácia-negra. 

TABELA 1: Dimensões dos orifícios   de  emergência  dos  adultos   
dos serradores,   Oncideres   s.   saga  e Oncideres  
dejeani   e  do diâmetro  do galho, em angico-vermelho, 
Santa   Maria - RS, 1988/90. 

 
 As duas espécies de serrador constroem galerias de diferentes 
tamanhos, diferindo   estatisticamente   entre   si,  indicando   uma   
necessidade  biológica inerente a cada espécie, uma vez que os adultos 
destas duas espécies possuem dimensões   similares   (comprimento,   
largura,  volume, peso) (VULCANO & PEREIRA, 1978; BAUCKE, 
1962; LINK et al., 1984; LINK & COSTA, 1992). 
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TABELA 2: Comprimento e   volume  da  galeria  larval-pupal de 
Oncideres s.  saga e  Oncideres  dejeani em angico 
vemelho, Santa Maria - RS, 1988/90. 

 
 As larvas de O. s. saga, para completar seu desenvolvimento 
destruiram significativamente maior volume de madeira que as de O. 
dejeani provavelmente por ser esta planta nutricionalmente mais 
adequada para este serrador do que para O. s. saga, concordando  com 
as observações de FORCELLA (1981, 1984) e COSTA & 
MARQUES (1988) de que haverá um maior consumo de madeira, 
para completar o ciclo, quando ocorrem desequilíbrios nutricionais. 

 O volume da madeira consumido pela larva de O. dejeani foi 
cerca de 25% maior que o verificado por LINK & COSTA (1992) 
para outras espécies botânicas, exceto acácia-negra; foi cerca de 30% 
menor quando comparou-se com os valores  consumidos nesta 
essência florestal exótica. Estes dados indicam uma melhor adaptação 
da larva deste serrador aquelas plantas, em relação ao angico-
vermelho e uma maior adaptação em relação à acácia negra (LINK & 
COSTA, 1992) uma vez que os adultos emergidos de larvas 
desenvolvidas nestas diferentes plantas possuem dimensões similares. 

 As larvas do serrador, O. s. saga consumiram quase o dobro 
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de volume de madeira de angico-vermelho, para completar seu 
desenvolvimento, diferindo estatisticamente  do consumo da larva de 
O. dejeani, indicando um comportamento biológico diverso entre 
estas espécies; por outro lado, esta espécie de serrador é 
potencialmente mais daninha que O. dejeani, tendo em vista, este 
parâmetro (volume de madeira consumida pela larva). 

CONCLUSÕES 

 De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que 
Oncideres s. saga e Oncideres dejeani apresentam orifício de 
emergência do adulto de formato quase circular e, desenvolvem-se em 
galhos de diferentes diâmetros. O comprimento da galeria cavada e o 
volume consumido é maior em galhos atacados por Oncideres s. saga. 
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